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Antes de iniciarmos o estudo da América Latina, é importante você conhecer as diversas formas de regionalização da
região.

No 7º ano, você conheceu a regionalização do Brasil. Neste bimestre, você vai aprender as principais formas de
regionalização do continente americano.

Existem vários critérios para que aconteça a regionalização. Aqui, estão destacados dois destes critérios: o geográfico
e o socioeconômico.

ibge.gov.br/ibgeteen/datas/descobrimentodaamerica/america.html

O IBGE disponibiliza, por meio do site
http://www.ibge.gov.br/paisesat/,
informações atualizadas sobre qualquer
parte do mundo!
Se a sua escola possui computadores, peça ao seu/sua
PROFESSOR/A para orientá-lo nesta pesquisa.
É só passear com o mouse sobre os países e clicar naquele
que você tem interesse em estudar!

Glossário:

regionalização –
processo de divisão de
um país ou continente
em regiões, para dar-
lhes maior autonomia
política, econômica e
administrativa em
relação ao poder
central.
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O continente americano é dividido
geograficamente em América do Norte,
América Central (incluindo Caribe) e América
do Sul.

Banhado a Oeste, pelo Oceano Pacífico e à
Leste pelo Atlântico, é o segundo maior
continente do mundo, com uma área de cerca
de 42 milhões de quilômetros quadrados.

ibge.gov.br/ibgeteen/datas/descobrimentodaamerica/america.html

A divisão do continente 
americano segundo o 

critério geográfico

América 

do

Norte

América 

Central

América

Sul

.

A Groelândia é um território
que pertence à Dinamarca.
Em 1995, ela passou a ser
um território associado à
União Européia.
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Há também uma divisão
socioeconômica, que difere da
geográfica e reparte o continente em
dois blocos: Canadá e Estados
Unidos, ao Norte e a chamada
América Latina (que inclui o México,
país geograficamente localizado na
América do Norte, e os demais
países da América Central e do Sul).

http://www.ibge.gov.br/ibgeteen/datas/descobrimentodaa
merica/america.html

Continente Americano

Critério Socioeconômico

América do Norte

América
LatinaVamos conhecer 

os aspectos 
socioeconômicos

da América Latina! 
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Você já ouviu falar em Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)?

O IDH foi criado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) . Este índice indica o padrão de
qualidade de vida dos países.

Ele resume, a partir de dados sobre saúde, educação e padrão de vida/renda, as condições básicas de vida de uma população.
O IDH é publicado dentro de um Relatório de Desenvolvimento Humano. Geralmente, o IDH é o item que chama mais

atenção no relatório.

Relatório de desenvolvimento humano, 2009-2010: Brasil ponto a ponto; consulta pública. – Brasília: PNUD, 2009.

http://w
w

w
.pnud.org.br/

Vamos, agora, conhecer, mais detalhadamente, a realidade socioeconômica da América Latina.

 O índice varia de 0 a 1: quanto mais próximo de um (1), maior o nível de desenvolvimento humano.

 O cálculo do índice é feito através da análise dos seguintes indicadores:

sct.ce.gov.br 

a) o conhecimento (medido
por indicadores de educação).

c) o padrão de vida digno 
(medidopela renda). 

fnl.org.br 

Cálculo do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH

Você pode baixar, gratuitamente, a cartilha sobre os Direitos Humanos, escrita por Ziraldo, no endereço: 

http://www.direitosdacrianca.org.br/midiateca/publicacoes/cartilha-direitos-humanos-cartunista-ziraldo

nre.seed.pr.gov.br 

b) a saúde 
(medida pela longevidade). 

Vamos conhecer os dados do IDH – 2010 na próxima página... 
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http://w
w

w
.pnud.org.br/pobreza_desigualdade/reportagens/index.php?id01=3600&

lay=pde
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http://w
w

w
.pnud.org.br/pobreza_desigualdade/reportagens/index.php?id01=3600&

lay=pde
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Retome a leitura dos dados da tabela, para preencher a tabela abaixo:

Vamos analisar a situação da América, segundo o

Índice de Desenvolvimento Humano aferido na região.

IDH 2010 – América Latina

muito alto alto médio baixo
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Faça um texto que explique a evolução do
Índice de Desenvolvimento Humano nos
países latino-americanos, apresentada no
gráfico. Indique os países que se destacam,
aqueles com maiores problemas, os que
observaram melhoras mais significativas, se
houve alteração na posição de algum país no
ranking...

11

9

1011

9

10

http://w
w

w
.pnud.org.br/pobreza_desigualdade/reportagens/index.php?id01=3596&

lay=pde

Na próxima página, vamos aprofundar o estudo deste conjunto de países 
através das condições de vida dos povos, nas cidades, na atualidade.
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A expectativa de vida é um indicador social muito importante. Ela reflete, em linhas gerais, as condições de vida da 
população de um país, bem como aponta para os sistemas de saúde, condições de trabalho, alimentação etc.

Quanto mais cresce a expectativa de vida, mais aumenta o contingente de população idosa.

Observe os dados e elabore uma síntese comparativa dos dados sobre a expectativa de vida nas diferentes regiões 
do mundo.

S
íntese dos Indicadores S

ociais do IB
G

E
 2010. p. 33
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O crescimento da população sem que haja um planejamento urbano causa diversos impactos no espaço
geográfico.

Cole, no espaço abaixo, uma imagem que confirma a afirmação acima.

Ao lado, aponte uma solução possível para o impacto.
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Você gosta de assistir a filmes?

Se você puder, não deixe de assistir!

Leia, com atenção, a sinopse do filme abaixo:

Sinopse: filmado, ao longo de dois anos (agosto de 2007
a maio de 2009), Lixo Extraordinário acompanha o
trabalho do artista plástico Vik Muniz, em um dos maiores
aterros sanitários do mundo: o Jardim Gramacho, na
periferia do Rio de Janeiro. Lá, ele fotografa um grupo de
catadores de materiais recicláveis, com o objetivo inicial de
retratá-los. No entanto, o trabalho, com esses
personagens, revela a dignidade e o desespero que
enfrentam quando sugeridos a reimaginar suas vidas fora
daquele ambiente. A equipe tem acesso a todo o processo
e, no final, revela o poder transformador da arte e da
alquimia do espírito humano.

http://www.lixoextraordinario.net/galeria.php

http://revistaepocasp.globo.com
/

Os lixões constituem uma realidade em várias cidades do mundo, especialmente nos países mais pobres.

O aterro que foi cenário do filme, fica situado no Município de Duque de Caxias, RJ, no bairro de Jardim Gramacho,
1º Distrito (Duque de Caxias). Ele encontra-se às margens da Baia de Guanabara e ocupa, atualmente, uma área
de, aproximadamente, 1,3 milhões de m².

Dentro do aterro, no limite das possibilidades do ser humano, uma massa de trabalhadores informais, estimada
entre 3.000 a 4.000 catadores de materiais recicláveis, vem, há quase 30 anos, exercendo essa atividade na
superfície do aterro. Eles catam os materiais que têm valor no mercado da reciclagem, ressignificando aquilo que a
sociedade, em geral, descarta como rejeito.

Glossário: sinopse: resumo de uma obra, filme, peça etc. / alquimia: química da Idade Média, propriedade de misturar 
elementos para criar ou fazer descobertas espetaculares. /  rejeito: substância não reutilizável, lixo.

Adaptado de  http://www.lixo.com.br
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Faça uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática sobre os diversos tipos de lixo que são
gerados nas sociedades. Registre suas conclusões nesta página.

.
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Cidades sustentáveis

Desafios e oportunidades

Há cem anos, apenas 10% da população mundial vivia em cidades. Atualmente, somos mais de 50%, e até 2050,
seremos mais de 75%. A cidade é o lugar em que são feitas todas as trocas, desde os grandes e pequenos
negócios até a interação social. É onde a cultura está presente de forma abrangente e interligando as nações.

As metrópoles são o grande desafio estratégico do planeta neste momento. Se elas adoecem, o planeta fica
insustentável. No entanto, a experiência internacional mostra que as metrópoles se reinventam. Elas se refazem.

Adaptado de http://cidadesinteligentes.blogspot.com

skyscrapercity.com
 

Bogotá

A estratégia de segurança,
adotada na capital colombiana,
Bogotá, desde 1995, mudou a
cara da cidade, tradicionalmente
conhecida como uma das mais
violentas da América Latina.
Com a realização de
campanhas pedagógicas e de
desarmamento voluntário, de
investimentos na modernização
e profissionalização da polícia e
de uma política de inclusão
social, os níveis de violência
foram reduzidos na capital
colombiana.
http://www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/st

ory/2004/08/040729_vbogotavrdi.shtml

Como uma cidade pode se
“reinventar”?

Vamos aprofundar o estudo
deste tema na próxima página.
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Pesquise, em jornais e revistas, exemplos de como uma metrópole pode se 
“reinventar”, de acordo com as palavras do autor. Separe uma imagem para 
colar, nesta página, e ,ao lado, faça uma breve síntese da iniciativa. 
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fotos.estadao.com
.br 

Deserto de Atacama: Gêiseres El Tatio 

blog.arteviagens.com
.br 

Parque Nacional Cotapaxi , com o vulcão
Cotopaxi (5897m) sempre coberto de
neve, e o segundo mais alto pico do país.

servicos.portoalegre.slando.com
.br 

Cataratas do Iguaçu. Paraguai

pisacam
pinas.com

.br 

Caracas / Ilha Margarita / Arquipélago de Los 
Roques Bariloche, Argentina. Estações de esqui .

http://polem
ikos.com

/?p=52

discovercentralam
erica.travel 

Amazônia Brasil

Você pode notar que a diversidade
de paisagens, na América Latina, é
fantástica!

Temos neve, praias paradisíacas,
florestas exuberantes e desertos.
Vamos passear por essa região,
começando pela porção sul do
continente americano.....
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O relevo da América Latina é
fortemente marcado pela
presença de dobramentos
modernos e planaltos em
grandes altitudes, na sua
porção ocidental. Os exemplos
mais importantes são a
Cordilheira dos Andes, na
América do Sul e a Serra
Madre, no México.

Cordilheira dos Andes

http://br.olhares.com
/

Serra Madre

http://w
w

w
.reservas.net

A América do Sul também possui planaltos de altitudes mais modestas, muito
desgastados pelos processos erosivos, especialmente, na região do Planalto
Brasileiro.

Península de Lucatã

com
m

ons.w
ikim

edia.org 

18bdainffron.eb.m
il.br

Planície Amazônica

São também encontradas
grandes planícies e depressões,
entre as quais destacamos a
Amazônica, a Platina e a
Península de Lucatã, no México.

efraim
neto.zip.net 

Planalto Brasileiro
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A
ltas G

eográfico E
scolar,p. 46. IB

G
E

. 2004

América do Sul - físico A parte escura do mapa indica uma área 
de grandes cadeias de montanhas, 
denominada Cordilheira dos Andes.

O mapa representa os países da América
Latina situados na porção sul do continente
americano.

A oeste, destaca-se uma área de intensa
atividade sísmica (com ocorrência de
vulcanismos, terremotos etc.), situada no
limite entre duas placas tectônicas (veja a
imagem).

Placa Sul-americanaPlaca de Nazca



20

G
EO

G
R

AF
IA

   
   

8º
 A

N
O

   
   

  
2º

 B
IM

ES
TR

E 
/ 2

01
1

C
oo

rd
en

ad
or

ia
 

de
 E

du
ca

çã
o

19

Como podemos explicar a diversidade de 
paisagens da América Latina?

Observe as paisagens com atenção.

Fonte: Acervo particular da
Professora Ligia Alves dos Santos Souza

(6ª C
R

E).

Patagônia Argentina: ilha dos lobos marinhos
(as aves chamam-se cormorões) Estação de esqui na Cordilheira dos Andes.

Fonte: Acervo particular da
Professora Ligia Alves dos Santos Souza
(6ª C

R
E).
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Você comprovou, por meio de pesquisa, que o
clima de um lugar é constituído pela
combinação de uma série de fatores .

Vamos começar o estudo das paisagens pelas
correntes marítimas que atuam no continente
americano.

Elas correspondem a porções de água que
possuem diferentes níveis de salinidade e
temperatura e se movem, pelos oceanos, de
forma independente das águas que as
circundam. Dependendo do local onde elas se
originam, podem ser frias ou quentes. As
correntes quentes formam-se nas
proximidades da linha do Equador; já as
correntes frias formam-se nas proximidades
dos círculos polares.

Consulte o Atlas Geográfico escolar do IBGE e
indique, no mapa ao lado, as correntes
marítimas listadas a seguir.

1. Corrente do Brasil

2. Corrente Sul Equatorial

3. Corrente de Humboldt

4. Corrente da Califórnia

5. Corrente do Golfo

6. Corrente do Labrador

7. Corrente das Falkland
Almanaque Abril 2011
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As correntes marítimas exercem grande influência no clima de algumas regiões.

Faça uma pesquisa sobre as consequências das correntes de Humboldt, de
Falkland, da Califórnia, do Golfo e do Labrador para o continente americano.
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Você já ouviu falar do El Niñho e de La Niña?

Faça uma pesquisa na Sala de leitura ou no Laboratório de Informática da sua escola sobre esse
tema.

Registre, na ficha abaixo, as informações sobre estes fenômenos (local, período do ano, dinâmica,
consequências etc) e relacione o fenômeno El Ninõ ao efeito indicado na figura.

http://cdcc.usp.br/ciencia/artigos/art_16/elnino.html
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Você já percebeu que existe uma relação entre o clima, as correntes marítimas e a 
vegetação de uma região? 

Pegue o Atlas Geográfico Escolar do IBGE, na Sala de Leitura, e observe os mapas, 
comparando-os.

O continente apresenta áreas de clima subtropical,
em faixas onde estão em transição os climas
tropical e temperado.

Nestas áreas, destacam-se tipos de vegetação
como as florestas de pinhais e a Mata de Araucária
(serras do sul do Brasil).

O desenvolvimento de atividades de exploração da
madeira, destas florestas, promoveu intenso
processo de desmatamento.

planetasustentavel.abril.com
.br

Mata de Araucária brasileira

Em áreas de clima temperado, como o sul do Brasil, o
Uruguai, norte da Argentina e México Central, observa-se a
ocorrência da vegetação de pradarias, também chamadas
de campos.

Esta vegetação é marcada pelo predomínio de vegetação
rasteira e de gramíneas.

Esse tipo de paisagem está, geralmente, associado ao
desenvolvimento da pecuária ou de atividades agrícolas.

pedrohauck.net 

Parque de Santa Teresa. Uruguai 
Glossário: gramíneas – plantas de pequenas flores, dispostas
em espigas, existentes em todo o mundo, algumas, utilizadas na
alimentação.
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Destaque no texto “Bioversidade em Risco”
(com lápis, marcador ou caneta) o trecho em
que o autor aponta as consequências
imediatas e desastrosas do vazamento de
petróleo para o meio ambiente.

Almanaque Abril 2011
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Na paisagem da América Latina podem ainda ser encontradas a vegetação de caatinga, nas áreas de clima
semiárido (Nordeste do Brasil), além de áreas de vegetação espinhosa e escassa associada ao clima desértico
(México e Chile).

Esta é a vegetação de estepe, na qual
predominam as herbáceas.

Nas áreas de elevada altitude da cordilheira,
marcada por temperaturas muito baixas,
destaca-se a vegetação de altitude, com
predomínio de gramíneas, musgos e liquens.

bonitobirdw
atching.blogspot.com

/2010/

12/feria-de-aves-de-sudam
erica-parte-1.htm

l

Essa é uma paisagem típica das áreas de base
das cordilheiras. Observe o predomínio da
vegetação rasteira. Observe, também, ao fundo,
a Cordilheira dos Andes.

Leia, com atenção, as descrições das imagens!

Compare esta foto, registrada a uma distância
menor, com a anterior.

Repare que a neve cobre uma superfície menor.

Isso ocorre porque esta foto foi obtida durante o
verão, enquanto a primeira foi obtida no inverno.
O aquecimento provocou o degelo das geleiras
que cobrem os picos da Cordilheira dos Andes no
inverno.

Fonte: Acervo particular da
Professora Ligia Alves dos Santos Souza
(6ª C

R
E).
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Na vila de Bellavista, no Peru, chove apenas 13
milímetros a cada ano. Eles desenvolveram uma
técnica para o aproveitamento de água da
neblina.

São grandes redes estendidas que retêm a
umidade do ar proveniente do Pacífico.

Antes da instalação deste sistema, os moradores
eram obrigados a gastar até 15% de sua renda
para comprar água fornecida em caminhões
tanque. Além da economia, com a água
aproveitada da neblina, já é possível o cultivo de
árvores e hortas comunitárias.

Outros projetos de aproveitamento da água da
neblina estão sendo implantados em países
como o Equador e a Eritréia (na África).

National Geographic. Edição Especial:Água o mundo tem sede. Abril 
2010. p. 28. Editora Abril. 

Faça uma pesquisa sobre as possibilidades existentes no mundo para o uso racional da água. Indique duas
formas que possam ser implantadas na sua escola. Elabore, com seus colegas, cartazes para divulgar suas idéias
e coloque-os em exposição. Não esqueça de pedir ajuda ao/à seu/sua Professor/a.

:N
ational G

eographic. E
dição E

special:Á
gua o m

undo tem
 sede. A

bril 
2010. p. 28. E

ditora A
bril.

Observe o texto que trata do aproveitamento da água em área de clima 
árido, próximo a Lima, capital do Peru.
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Fonte:R
evista

N
ova

E
scola.A

no
XXV

.N
.234.A

gosto/2010.E
d.A

bril.Fundação
V

ictorC
ivita

Você sabia que a temperatura de um deserto pode variar em até 60ºC em um único dia? 
Leia a reportagem, com atenção, para descobrir!

Apesar de associarmos o calor intenso ao deserto e às regiões litorâneas, os dois têm características distintas.
Nos desertos quentes, o solo seco, devido à falta de água, e o sol forte intensificam a variação, que pode chegar a
60º C em um único dia.

Já em uma cidade litorânea e quente como Santos, a 80 quilômetros de São Paulo, a temperatura, entre o dia e a
noite, pode variar em até 15º.

Deserto Cidade Litorânea

calorRaios 
solares

Manhã: o sol e a aridez
reduzem a quase zero a
umidade local. Não há a
formação de nuvens, já que
existe pouco vapor d’água
na atmosfera

Noite: o calor se dissipa
rapidamente quando anoitece
porque a ausência ou a
escassez de nuvens impede
que ele seja retido.

Manhã: a umidade, resultante
da evapotranspiração, é maior, e
o vapor d’água aprisiona parte
do calor do dia.

Noite: as nuvens funcionam
como uma estufa, que retém o
calor do dia e evita grandes
perdas durante a madrugada,
liberando-o pouco a pouco.
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Um poderoso terremoto de 7.0 graus de magnitude ocorreu no
sul da Ilha de Hispaniola, próximo a Porto Príncipe, no Haiti.

Devido às características do tremor, o Centro de Alertas de
Tsunamis do Pacífico emitiu alerta de ondas gigantes para a
Região do Caribe, suspenso uma hora depois.

Dezenas de aftershocks (réplicas que ocorrem após um
terremoto de grande porte) foram registradas logo após o evento.
Assim, foram registrados mais 33 terremotos, nas 10 horas
seguintes, um deles medindo 5.9 graus de magnitude.

Terremoto do Haiti foi causado por deslizamento entre placas  (13 /01/2010)

Adaptado de http://www. apolo11.com 

http://w
w

w
.deolhonotem

po.com
.br/

oglobo.globo.com
 

geografiaatualidade.blogspot.com
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Realize uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática, sobre outros
terremotos que tenham ocorrido no mundo.

Escolha um dos eventos pesquisados. No espaço abaixo produza um texto, explicando o
fenômeno. Não esqueça de colar uma imagem que retrate os efeitos deste terremoto.
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Estas são imagens que revelam uma característica da organização mundial atual: 

a formação de blocos econômicos ou regionais.

http://www.planetaglobal.com.br/conteudo.php?sub=26

em
baixada-

portugal-brasil.

angloam
eric

ano.edu.br 

ojornalw
eb.com
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Antes de analisarmos o funcionamento dos Blocos Econômicos, precisamos estudar algumas noções
ligadas ao comércio, pois vamos tratar, na próxima sequência, das relações comerciais entre países.

No comércio interno, a relação de compra e venda dos produtos, entre 

produtores e consumidores, pode ocorrer de duas maneiras:

Comércio atacadista
Ocorre em grande escala.

fecom
ercioto.com

.br 

exam
e.abril.com

.br 

Rua da Alfândega, Centro do Rio.

Comércio varejista
Envolve pequenas quantidades.

Glossário: comércio interno – relação de compra e venda dentro do país / produtor – quem produz o produto / consumidor – quem 
adquire (compra) um produto ou utiliza um serviço.
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Entre países, via de regra, o comércio é feito por atacado e as  relações 

de compra e venda entre eles são chamadas de 

comércio internacional, e que envolve atividades de...

Exportação

venda de produtos para outros países

Importação

compra de produtos de outros países

politicaexterna.com
 

Vamos entender melhor essas noções?

Na próxima página, vamos exemplificar com o caso brasileiro:

Mãos à obra!

Todo país analisa os resultados das suas relações de
exportação e importação de produtos.

O resultado da análise do volume desse comércio é
chamado de balança comercial.

Através dela, os países analisam se estão tendo lucros
(superávit comercial) ou prejuízos (déficit
comercial).

Fala-se ainda de balança comercial favorável
(importações superam as exportações) ou desfavorável
(o país gasta mais importando produtos do que ganha
exportando).

Ex (prefixo): para fora.

Im (prefixo): para dentro.
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O que podemos concluir do resultado obtido 

na questão acima, ou seja, como está a 

balança comercial brasileira?

Se, em termos de valor de produtos, o

Brasil importou 33,2% de produtos e

exportou 48,7% de produtos ele terá um

déficit ou um superávit? Explique.

Analisando o volume de exportações/importações, verificamos um superávit na balança comercial brasileira.

Mesmo com superávit, em muitas ocasiões, o balanço geral do comércio internacional do país aponta um déficit.

Isto está relacionado ao preço dos produtos: exportamos produtos a um preço relativamente baixo no mercado
internacional, até porque existem vários países que produzem e vendem os mesmos produtos.

O preço é regulado pela Lei da Oferta e da Procura: muita gente oferecendo um produto para venda força a queda do
preço (quem vai comprar, “pechincha”).

As disputas comerciais entre os países são reguladas pela Organização Mundial do Comércio (OMC).

Quando um país se sente prejudicado por outro, ele recorre à OMC.

Na tabela 1, são apresentados dados sobre as importações brasileiras, e, na tabela 2, 
sobre as exportações.

Adaptado do Almanaque Abril, p.95. 2011

Adaptado do Alm
anaque Abril, p.95. 2011

Tabela 1 Tabela 2
Somando os percentuais, de cada tabela, 
temos, no Brasil...

Importações: Exportações:
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Agora, que você já sabe como o comércio internacional funciona, pode entender porque vários países no
mundo resolveram, nas últimas décadas, se organizar na forma de blocos econômicos ou regionais.
O objetivo destas organizações é estabelecer trocas comerciais favoráveis entre seus países-membros e
fortalecê-los no comércio internacional.

1) Área de Livre Comércio: impostos,
tarifas ou taxas de importação são
eliminados de boa parte ou de todas as
mercadorias e serviços para promover o
intercâmbio entre países-membros.
Exemplo: Nafta.

3) União Aduaneira: é uma área de livre-
comércio cujos países-membros também
adotam tarifa externa comum para boa parte
– ou a totalidade – dos serviços e
mercadorias provenientes de outros países.
Ou seja, todos cobram os mesmos impostos,
taxas e tarifas de importação de terceiros.

2) Mercado Comum: é uma união aduaneira
na qual, além de mercadorias e serviços,
capital e trabalhadores também podem
circular livremente e se engajar em atividades
econômicas em qualquer dos países-
membros.

Exemplos: Mercosul e Aladi.

4) União aduaneira e monetária: estágio
final de integração econômica entre países.
Os países concordam em adotar uma moeda
comum e alinhar suas políticas econômicas.
O único bloco a atingir este estágio de
integração é a União Europeia.

Texto adaptado do A
lm

anaque A
bril, p. 88. 2011.

Consulte o seu material do 1º bimestre.

Cada bloco econômico ou regional tem uma forma própria de se organizar. Vamos conhecer estas formas.
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Vamos começar nosso estudo pelo maior bloco regional 
do mundo!

Vamos ver se você consegue identificá-lo. Leia, com 
atenção, algumas informações sobre ele.

Fora do continente, os
consulados dos países-
membros estão abertos
para todos os portadores
de passaporte do bloco,
independentemente do
Estado-Membro de onde
provêm.

http://europa.eu/

Existe uma moeda única circulando 
pelos países-membros.

http://w
w

w
.chacom

leite.com

Você já sabe de que bloco estamos falando?
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Isso mesmo. Trata-se da União Europeia.

Vamos começar nosso trabalho, assinalando, no mapa, seus países-membros. Consulte
seu livro didático ou o Atlas do IBGE, na Sala de Leitura.

Para facilitar, vamos montar uma legenda, ao lado, onde deve aparecer um número com o
nome do país. Assim, no mapa, você só precisa indicar o número correspondente ao país.
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A
daptado de A

lm
anaque A

bril, p. 86. 2011

Quais empresas pertencem a países europeus?

Você reparou que a União Europeia tem o mesmo número
de empresas que os Estados Unidos?

O Bloco Econômico fortalece o poder dos países no
comércio internacional.

Se não houvesse a união, provavelmente essas empresas
estariam competindo entre si para vender os produtos para
os outros países (exportação).

Como membro de um bloco, um país amplia seu poder de
negociação diante de outros países que não integram o
bloco.

O Continente Europeu foi o primeiro continente a modernizar sua economia.
Lembre-se: foi lá que ocorreu a Revolução Industrial.

Desde o período das grandes navegações, vários países europeus foram
acumulando riquezas que, mais tarde, foram aplicadas no setor industrial.

Vamos analisar a tabela abaixo:

Vamos analisar a situação dos EUA na 
próxima página...
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O NAFTA (North American Free Trade Agreement),Tratado Norte-americano de Livre
Comércio. Tem, como países-membros, o Canadá, os Estados Unidos e o México.

http://w
w

w
.grupoescolar.com

Esta charge expressa parte dos problemas que os
países-membros do Nafta estão enfrentando: como
reduzir tarifas, proteger seus mercados (produção
das indústrias e da agropecuária).

Cada país trava uma batalha, nas mesas de
negociação, para tentar controlar a balança
comercial.

Ele consolidou o intenso comércio regional na porção norte do Continente Americano.

Para alguns estudiosos, a fundação do bloco seria uma resposta à formação da Comunidade Europeia, além de ajudar a
enfrentar a concorrência da economia japonesa.

É importante saber que, mesmo dentro dos blocos econômicos, 
há disputas comerciais.

Leia a reportagem com atenção:

México amplia exigências em disputa no Nafta
Valor Online de 20/03/2009

O México quer que os EUA liberem, totalmente, o tráfego de
caminhões mexicanos, dando um passo a mais em suas
exigências para terminar uma disputa comercial que começou
esta semana com o vizinho.

O governo do México começou, ontem, a taxar uma série de
produtos americanos como forma de retaliação à decisão de
Washington de barrar o acesso parcial de caminhões
mexicanos às estradas dos EUA.

Agora, a vice-ministra da Economia do México, Beatriz
Leycegui, disse que Washington "tem de abrir o setor de
transportes completamente, como já são obrigados a fazer“,
pelas regras do tratado de livre comércio da América do
Norte.
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lm

anaque A
bril, 538. 2011

Vamos analisar as relações entre o México e os Estados Unidos.

2) Segundo o texto, como podemos caracterizar a balança comercial mexicana?  

O México apresentou um bom nível de crescimento
econômico, após a associação ao Nafta. Apesar disso, as
condições de vida da população revelam a permanência
do México entre o grupo de países subdesenvolvidos.

Após a leitura do texto, aponte uma das causas para este
fato.

39
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citytourdepanam
a.com

 

Você já ouviu falar do Canal do Panamá?

Localizado no Panamá, América Central, foi construído entre 1908 e 1914, para
interligar o Oceano Atlântico ao Pacífico, atendendo, na época, a uma necessidade
estratégica dos EUA.

Durante muitas décadas, esse canal foi fundamental para as trocas comerciais entre
os Estados Unidos e a Ásia. Atualmente, ele passa por mudanças que devem alargá-
lo para permitir a passagem dos modernos e gigantescos navios de carga.
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O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) é um amplo projeto de integração entre 

Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai.

No aspecto econômico, podemos dizer que o Mercosul é hoje uma união aduaneira, mas seu fim último é constituir-

se num verdadeiro mercado comum, seguindo os objetivos estabelecidos no Tratado de Assunção, por meio do qual

o bloco foi fundado em 1991.

Você lembra o significado de união aduaneira?
Retorne às páginas iniciais para relembrar o 

conceito.

Entre os países que
integram o Mercosul
vigora a TEC (Tarifa
Externa Comum), que
recai sobre os produtos
comercializados com
países que não integram
o bloco.

Leia a reportagem ao
lado.

Segunda-feira, 2 de agosto de 2010 

Mercosul aprova fim da cobrança dupla da 
Tarifa Externa Comum (TEC)

A partir de janeiro de 2012, o comércio de produtos acabados –
aqueles que não receberam qualquer outro componente – será
tributado apenas na origem.

Hoje, ele é tarifado no momento da exportação e no momento
da venda no país de destino. É o que acontece no caso da
exportação e venda de veículos, por exemplo.

http://blog.planalto.gov.br/
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.m
er

co
su

l.g
ov

.b
r/

No Mercosul, temos os Estados Partes e os Estados Associados.

Os Estados Associados foram
incluídos, em função do
compromisso do Mercosul com o
aprofundamento do processo de
integração regional no continente
sul-americano e da importância
de desenvolver e intensificar as
relações com os países-
membros da ALADI (Veremos
mais adiante).

Nesse sentido, apenas países
membros da ALADI podem
associar-se ao Mercosul, desde
que celebrem Acordos de Livre-
Comércio com o bloco.

Estados Partes

 Argentina

 Brasil

 Paraguai

Uruguai

Observação: A Venezuela é
Estado Parte em processo de
adesão.

Estados Associados

 Bolívia

 Chile

 Colômbia

 Equador

 Peru

Observação: sem direito a
voto nos encontros,
participam como convidados

Adaptação das informações retiradas do site oficial do Mercosul 
http://www.mercosul.gov.br/
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Fonte da im
agem

: al.rs.gov.br 

Será que qualquer um de nós pode ir morar em um dos países que
integram o Mercosul? Precisamos de passaporte?

Procure, em jornais e revistas, uma reportagem sobre as relações comerciais do Mercosul com outros países de
fora do bloco e cole no espaço abaixo. Faça uma breve síntese dos fatos para mostrar ao/à seu/sua
PROFESSOR/A.

Faça uma pesquisa na Sala de Leitura  ou no Laboratório de Informática, buscando a resposta para essa pergunta.
Registre, nesta página, suas conclusões.
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Ela possui doze países-membros:

 Argentina

 Bolívia

 Brasil

 Chile

 Colômbia

 Cuba

 Equador

 México

 Paraguai

 Peru

 Uruguai

 Venezuela

A ALADI foi criada pelo Tratado de Montevidéu,
assinado em 12 de agosto de 1980.

Foi criada uma área de preferências
econômicas na região, objetivando um
mercado comum latino-americano.

aladi.org

Localize, no mapa, os países que integram a ALADI.

Coloque a letra “M” nos Estados Partes que integram o Mercosul.
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A UNASUL tem, como objetivo, aprofundar a integração na região , integrando doze países da América do Sul.

Com a UNASUL, espera-se avançar na integração física, energética, nas telecomunicações, e ainda, nas áreas de
ciência e de educação, além da adoção de mecanismos financeiros conjuntos.

(União das Nações Sul-americanas)

Você já ouviu falar da Unasul?
Vamos conhecer o mais novo acordo entre países das 

Américas.

geopoliticadopetrole 

A Presidência do UNASUL alterna a cada ano,
seguindo a ordem alfabética dos países membros.
O Chile (2008-09) e o Equador (2009-10) já
ocuparam a presidência do bloco.

Durante a III Cúpula Ordinária da UNASUL
(Georgetown, novembro de 2010), a Guiana
assumiu a Presidência que deverá ser transferida
para o Paraguai no final de 2011.

São membros da UNASUL: Brasil, Argentina,
Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Guiana,
Paraguai, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela.

itamaraty.gov.br/temas/america-do-sul-e-integracao-regional/unasul

Quito, 12 de março de 2011

Prensa Latina

Tratado Constitutivo da Unasul é entregue na 
ONU

O Representante Permanente do Equador nas
Nações Unidas, Francisco Carrión, entregou
formalmente ao Escritório de Assuntos Legais das
Nações Unidas (ONU) o Tratado Constitutivo da
União de Nações Sul-americanas (Unasul).

http://w
w

w
.prensa-latina.cu/index.php

?option=com
_content&

task=view
&

id=
271203&

Item
id=1



47

G
EO

G
R

AF
IA

   
   

8º
 A

N
O

   
   

  
2º

 B
IM

ES
TR

E 
/ 2

01
1

C
oo

rd
en

ad
or

ia
 

de
 E

du
ca

çã
o

46

Você sabe por que a América Latina recebe esse 
nome?

Pesquise no seu livro didático ou na Sala de Leitura!

cinedireitoshum
anos.org.br 

Índios Waiãpi. Brasil

Mães da Praça de Maio. Argentina

http://veja.abril.com
.br

viajandodecarro.w
ordpress.com

 

Povo chileno

Povo boliviano

iajandodecarro.w
ordpress.com

Povo uruguaio

http://zeguto.blogspot.com

Boliviana

digm
ow

.org
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Esta porção da América do Sul possui inúmeros contrastes socioeconômicos.

Vários fatores contribuíram para esse cenário.

Faça uma pesquisa, no seu livro didático ou na Sala de Leitura, sobre a gênese desse processo.

Registre suas conclusões nesta página.


